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Sementes certificadas
ARROZ e SOJA
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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

12/Abr/17
Mai/17
Jul/17
Ago/17
Set/17
Nov/17
Jan/18
Mar/18

Variação
+0,08½●

+0,08●

+0,08●

+0,07½●

+0,07●

+0,06½●

+0,06¼●

Fechamento
9,47¾
9,58¾
9,60¾
9,57½
9,55½
9,61¼
9,65

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 10/Abr/2017 a 14/Abr/2017

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,40 R$ 4,00
Médio (*) R$ 4,78 R$ 4,26
Máximo R$ 5,00 R$ 4,65

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

Os gaúchos estão pagando pe-
lo menos 10% mais do que no
ano passado pelo pescado que
vão consumir nesta Semana San-
ta. De acordo com relatório divul-
gado pela Emater, o preço médio
obtido pelos produtores fica em
torno de R$ 13, contra os R$
11,88 do ano passado. A valoriza-
ção, segundo o assistente técnico
estadual em Piscicultura da Ema-
ter, Henrique Bartels, reflete o
aumento de demanda por peixe -
divulgado como proteína saudá-
vel - e uma produção ainda pe-
quena no Estado, próxima de 17

mil toneladas por ano.
“Neste ano, na Semana Santa,

os gaúchos devem comprar 4,34
mil toneladas de pescado, 3,5% a
mais do que as 4,2 mil do ano
passado”, compara Bartels. O téc-
nico acredita que está havendo
uma adesão maior do agricultor
à piscicultura como alternativa
de renda e de diversificação de
atividades. Ao todo, o Rio Grande
Sul tem 390 feiras de peixe, 91 de-
las da Região Metropolitana de
Porto Alegre. As espécies mais
vendidas são as criadas em açu-
des, como carpas e tilápia.

O Ministério da Agricultura
(Mapa) identificou fraude em 45
marcas de azeite de oliva engar-
rafado por empresas que impor-
tam o produto de países como Ar-
gentina, Portugal e Espanha. Dos
322,3 mil litros recolhidos como
amostra nos últimos dois anos,
207,5 mil apresentaram proble-
ma. A irregularidade mais co-
mum foi o uso de óleo vegetal

com azeite lampante, que tem
cheiro forte e acidez elevada e
que não deve ser destinado à ali-
mentação. A relação dos estabele-
cimentos e marcas foi disponibili-
zada no site do Mapa. A orienta-
ção para o consumidor é descon-
fiar de preços abaixo do padrão
e conferir se o azeite foi envasa-
do no país de origem, o que pode
dificultar fraudes.

Mapa identifica fraudes
AZEITE

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) inter-
ditou lotes de linguiça calabre-
sa defumada da marca Frigo-
santos com validade até o dia
30 de abril. A medida se ba-
seia na fiscalização feita pelo
Ministério da Agricultura nos
frigoríficos que foram alvo da
Operação Carne Fraca, da Polí-
cia Federal. Nesse produto, es-
pecificamente, os fiscais encon-
traram a bactéria Estafiloco-
cus coagulase. A empresa não
concorda com as conclusões
da fiscalização do Ministério
da Agricultura e pediu uma
contraprova.

O
secretário estadual da
Agricultura, Ernani Po-
lo, defendeu ontem, em
palestra no Tá Na Me-

sa, na Federasul, a necessidade
de aumentar a agregação de va-
lor aos produtos da agropecuária
gaúcha. Um grupo dentro do go-
verno do Estado discute a cria-
ção de propostas com este objeti-
vo na área de proteína animal.
“Hoje somos altamente produto-
res, tanto na pecuária quanto na
agricultura. Queremos estimular
mais a transformação, para ge-
rar mais valor, mais empregos e
mais riquezas aqui no Estado”,
afirmou Polo.

Um exemplo dado pelo secretá-
rio é a agregação de valor à produ-
ção de grãos por meio da cadeia
de carnes. A receita de uma tonela-
da de soja voltada à exportação,
por exemplo, é calculada em 870

dólares, enquanto que a tonelada
do lombo suíno — que utiliza o
grão na sua alimentação — é ex-
portada a 3 mil dólares. Com

uma população de 11 milhões de
pessoas, o Rio Grande do Sul, se-
gundo o secretário, conta com um
potencial para alimentar 50 mi-

lhões de pessoas. “Isso nos reme-
te a uma reflexão de que precisa-
mos abrir mercados”, observou.

Polo destacou ainda que a
Seapi está desburocratizando
processos para facilitar a vida
do produtor. O programa Agro
Mais Gaúcho, criado no ano pas-
sado, recebeu 226 demandas de
38 entidades, das quais, segun-
do o secretário, 43 já foram re-
solvidas. De acordo com Polo, a
agropecuária acaba sendo preju-
dicada por uma legislação que,
em muitos casos, considera ul-
trapassada. O secretário citou
avanços alcançados recentemen-
te na esfera federal. “O novo
Riispoa (Regulamento da Inspe-
ção Industrial e Sanitária de
Produtos de Origem Animal) vai
nos dar condições de fazermos
vários ajustes e adaptações à
nossa lei”, observou.
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Embora tenha criado um qua-
dro de crise com parceiros comer-
ciais do Brasil, a Operação Carne
Fraca, da Polícia Federal, não
prejudicou o valor das exporta-
ções de proteína animal em mar-
ço, se comparado ao mesmo pe-
ríodo de 2016, segundo análise di-
vulgada ontem pela Fundação de
Economia Estatística do Rio
Grande do Sul (FEE).

O estudo, conduzido pelos pes-
quisadores Sérgio Leusin Jr. e
Rodrigo Daniel Feix, divulgado
ontem como parte da Carta de
Conjuntura de abril da fundação,
aponta que em março o país fatu-
rou 1,248 bilhão de dólares com
exportações de carnes (bovina,
suína e de frango), 7,8% a mais
que no mesmo período de 2016,
quando o valor foi de 1,158 bi-

lhão. O crescimento do valor po-
de ser creditado à elevação dos
preços médios, já que, na mesma
comparação, o volume de vendas
caiu 7,3%, de 585,1 mil toneladas
para 542,6 mil toneladas. “Não
deixa de ser surpreendente que o
mercado tenha registrado um
abalo muito menor do que aquele
que a cobertura da mídia fazia
supor”, comentou Leusin Jr.

Os pesquisadores da FEE
acreditam que ainda é cedo para
fazer um prognóstico sobre o fu-
turo das exportações de carne no
Brasil, mas entendem que o tra-
balho dos Ministério da Agricultu-
ra e das Relações Exteriores se-
rá determinante para a retomada
da regularidade do fluxo para
mercados como a China, grande
comprador da carne brasileira.

AGROTÓXICOS

rural@correiodopovo.com.br

AGRONEGÓCIO

Éhoradeagregar valor,diz Polo
Empalestra na Federasul, secretário afirmou que gaúchos podem alimentar 50milhões de pessoas

Pela primeira vez, os produ-
tores que apostaram no plan-
tio da soja no Litoral Norte do
Rio Grande do Sul terão uma
abertura oficial de colheita. A
cerimônia, com a presença do
secretário da Agricultura, Pe-
cuária e Irrigação (Seapi), Er-
nani Polo, ocorre hoje, na Fa-
zenda Cavalhada, em Palma-
res do Sul, onde o produtor Jo-
sé Mathias Martins cultiva 400
hectares da oleaginosa em sis-
tema de rotação com o arroz.

A região, que foi incluída no
zoneamento agroclimático da
soja nesta safra, tem lavouras
espalhadas por 15 mil hecta-
res de Capivari do Sul, Palma-
res do Sul, Mostardas, Tava-
res, Santo Antônio da Patrulha
e Osório. A produtividade esti-
mada, segundo o diretor do De-
partamento de Irrigação da
Seapi, Gerson Herter, é de 3,5
toneladas por hectare, o que
garantirá uma colheita de 52,5
mil toneladas.

LitoralNorte
abreacolheita

Demandacrescenesteano

Anvisa interdita
lotede linguiça

CARNE

Apreendidos
3,8mil litros
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Para Polo, Estado deve estimular a transformação para gerar mais riquezas

Carpa criada em açudes está entre as espécies mais vendidas da semana

FEEaponta receita maior

Agentes do Ibama e da Polícia
Federal apreenderam 3,8 mil li-
t ros e mais 81 qui los de
agrotóxicos com datas de valida-
de vencidas em três fazendas de
Cruz Alta, no Noroeste do Esta-
do. O flagrante aconteceu duran-
te fiscalização feita dentro da
Operação Ceres, que combate a
circulação, contrabando e uso de
defensivos agrícolas irregulares.
De acordo com o Ibama, os
agrotóxicos vencidos devem ser
obrigatoriamente devolvidos às
indústrias fabricantes porque
não são mais úteis à agricultura
e se constituem em risco à saúde
e ao meio ambiente.


